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vem, prosperam e vicejam hoje por esses campos alem, deixando si-
multaneamente arreigado no espirito publico o respeito e a admira-
ção, na lembrança immorredoura da bemfazeja  e protectora sombra, 
com que durante mais de 30 annos de vida publica abrigou e pro-
tegeu um Paiz inteiro. 

Foi ao abrigo d'essa benefica  sombra que novos e largos pon-
tos de vista se rasgaram nos horisontes, tam apertados até então, da 
prosperidade material e moral de um Paiz que se tinha affastado  do 
livre exercicio da liberdade e onde a administração se debatia de-
feituosa,  confusa  e enfraquecida;  os ministérios se succediam no poder 
como meteoros que rápidos passassem, sem brilho proprio nem pro-
veito publico e, onde os partidos se desmandavam incoherentes, á 
falta  da unidade de principios que consolida e torna verdadeiramen-
te efficazes  para o bem publico e para o governo do Estado a com-
plexa acção das grandes e fortes  agremiações politicas. 

Foi ao abrigo d'essa benefica  sombra que á charneca improdu-
ctiva, nascida do desanimo produzido pelas commoções politicas que 
esterilisavam o paiz gerando o retrocesso e o abandono, a regene-
ração metteu desassombrada, forte,  inergica e cheia de confiança  o 
bem temperado ferro  da sua fecunda  iniciativa. 

Foi- ao abrigo d'essa benefica  sombra que a herva damninha, 
arrancada e revolvida pelo cortante arado da recente aurora politi-
ca, deixava, recuando, desbravados os baldios, o lugar á semente 
que lançada a uma terra meteorisada por nova e vivificante  atmos-
phera ninguém podia impedir já se desentranhasse ubérrima em opi-
mos e succulentos fructos. 

Fructos de adiantamento e de progresso e também de civilisa-
ção e de paz para a familia  portugueza. 

Fructos de adiantamento e de progresso na ordem e no governo 
da Fazenda Publica, no pagamento em dia a todas as classes servi-
doras do Estado, no recurso ao credito em condições até então des-
conhecidas e inacreditadas, na creação das Escolas industriaes e 
agricolas, no alargamento da instrucção, na construcção das primei-
ras linhas ferreas,  no desenvolvimento da viação ordinaria, no esta-
belecimento das communicações electricas. 

Fructos de civilisação e de paz para toda a familia  portugueza, no 
realce da cortezia e na urbana proficuidade  do regimen parlamentar 
e principalmente na tolerancia que constituiu o cunho mais saliente 
da politica então inaugurada, tão bem synthetisada pelo Presidente 
do Conselho de ministros o Marechal Duque de Saldanha quando 
nobremente proferia,  perante a Camara dos Pares, durante a agitada 
sessão de 1851 em um dos seus mais notáveis discursos as seguin-
tes memoráveis palavras: 

«A doce esperança de ver reunida a familia  Portugueza é a minha idéa fixa,  pois que 
a união de todos os verdadeiros amigos do governo representativo nunca foi  tam necessaria 
como hoje.» 

Era o echo d'estes mesmos sentimentos que vibrava ainda no 
verbo colorido e quente de Fontes Pereira de Mello na sessão de 7 
de fevereiro  de 1854 quando, depois de rudemente atacado pelo Con-
de da Taipa e especialmente em resposta aos discursos vehementes 


